
 

 

 

 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2025 

 

 

NOTA DE ENQUADRAMENTO 

O Relatório de Actividades tem de ter relação, necessariamente com o Plano de 

Actividades definido para o ano em causa.  

Faz-se assim um balanço do que foi possível concretizar, relativamente ao 

previsto, bem assim, como o que foi possível executar adicionalmente e, ainda, 

aquilo que não se conseguiu materializar. 

Recorde-se então os eixos de intervenção definidos para, de seguida, se abordar 

cada um deles: 

EIXOS DE INTERVENÇÃO: 

1. Reforço associativo; 

2. Informação e comunicação; 

3. Relações institucionais e associativas; 

4. Participação e envolvimento; 

5. Linha de Defesa; 

6. Novos projectos de interesse ambiental e patrimonial. 

 

REFORÇO ASSOCIATIVO  

 Recrutamento de novos associados 

Sete novos associados foram admitidos no ano, designadamente nos meses de 

Fevereiro (1), Abril (1), Julho (2), Novembro (2) e Dezembro (1) 



 

 

 

 

 Aproximação dos associados à actividade 

O conjunto de acções que se indicam, inscrevem-se nas diligências sempre 

prosseguidas de aproximar a associação dos associados e os associados à 

ADAL.  

 Iniciativas com carácter presencial, “Pelos Trilhos do Património e da 

Natureza”: 7 de Junho, na Frente Ribeirinha do Tejo; “Um Olhar por 

Dentro”: 15 de Novembro, no Mosteiro de Odivelas  

 Reuniões semestrais descentralizadas, a primeira das quais ocorreu no dia 

21 de Maio, nas instalações da Sociedade Recreativa e Cultural de 

Pintéus e a segunda no dia 26 de Novembro, nas instalações da AMSAC – 

Associação de Moradores de Santo António dos Cavaleiros 

 Realização das Assembleias Gerais previstas nos Estatutos e no e 

Regulamento Interno, que ocorreram nos dias 2 de Abril e 17 de Dezembro 

 Projectos participativos, como o Eco-Alerta e o Positivo e Negativo do Ano 

 Publicação de artigos de opinião de associados (Do património 

deslocalizado em São Julião do Tojal, de Duarte Morgado; Insetos e 

Artrópodes: Pequenos Seres, Grande Impacto, de João David Almeida) 

 

 Recolha apoios e recursos que viabilizem mais e melhor intervenção 

Em 2025 os órgãos sociais entenderam promover o alargamento sustentado de 

actividades de envolvimento directo, pelo que se fizeram candidaturas para apoios 

mais significativos do que até então. 



 

 

Destacam-se os apoios obtidos no âmbito do Programa Municipal Mais Loures, da 

CM Loures, e do Regulamento de Apoio ao Movimento Associativo, da União de 

Freguesias de Sta. Iria de Azóia, São João da Talha, e Bobadela 

Observou-se a manutenção do Estatuto de ONGA I Aviso n.º 3072/2025/2 

No que concerne ao 17º aniversário da Associação, entendeu-se não executar 

nenhuma actividade de visibilidade pública, mas a comemoração foi orientada para 

o trabalho interno que conduziu, no final do ano, à modernização do logotipo da 

associação e aos trabalhos a decorrer para um novo sítio na internet, bem como a 

adopção de medidas organizativas para uma maior e melhor presença nas redes 

sociais. 

 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  

Na esfera da INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO apostou-se em dar a conhecer as 

causas que defendemos, as soluções que preconizamos e o desenvolvimento dado 

aos vários temas que vimos tratando na esfera do ambiente, do património e da 

saúde pública.  

Como já antes se assinalou parcialmente a propósito do aniversário: 

 Concretizou-se a reestilização do logotipo da Associação 

 Decorreram trabalhos de preparação para a modernização do sítio na 

internet 

 Prosseguiu a edição mensal do boletim informativo “Linha de Defesa” 

 Produziu-se e difundiu-se com regularidade diversa informação do interesse 

das comunidades, dimensão que continua a requerer um crescente esforço, 

organização e método pelas exigências que cada vez mais se colocam no 

domínio da difusão da comunicação relevante e importante 

 Recolheu-se e produziu-se informação com carácter técnico, de suporte a 

reuniões ou a exposições junto das entidades com responsabilidades nas 

matérias identificadas como Causas ou Casos em Acompanhamento nos 

domínios do ambiente, património e ordenamento do território 

 Sistematizou-se e disponibilizou-se com regularidade, nas redes sociais, 

mensagens de alerta e denúncia de problemas / acontecimentos 

 Deu-se público conhecimento dos Pareceres emitidos pela ADAL em 

Consultas Públicas no domínio de empreendimentos públicos e privados. 

 

 

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS E ASSOCIATIVAS 



 

 

No que respeita às RELAÇÕES INSTITUCIONAIS E ASSOCIATIVAS, manteve-se 

o contributo para a resolução de problemas verificados na nossa esfera de acção e 

âmbito territorial, privilegiando as boas relações institucionais, onde à chamada de 

atenção e à crítica associamos sempre sugestões de soluções, procurando ser 

parte destas, numa postura de disponibilidade, colaboração e de estabelecimento 

de parcerias: 

• No âmbito da Confederação Portuguesa das Associações de Defesa do Ambiente, 

CPADA, e no âmbito das responsabilidades assumidas: 

- Colaboração quando solicitada enquanto associada e membro suplente da 

Direcção 

- Participação no 30.º Encontro Nacional das Associações de Defesa do Ambiente 

(ENADA), promovida pela Confederação Portuguesa das Associações de Defesa 

do Ambiente (CPADA), em Lousada, nos dias 5, 6 e 7 de dezembro. 

 

 No âmbito do movimento Associações à Conversa 

 A ADAL participou na criação de um calendário colectivo de iniciativas e 

eventos. 

 Participação nas reuniões de 

 5 de Março, na UCA - União de Cultura e Acção, para 

aprofundamento das questões da articulação e parcerias, onde 

aproveitámos para abordar o processo da antiga Covina 

 8 de Abril, na qual se constatou que novas associações se têm 

vindo a juntar ao movimento, estando a funcionar o calendário 

colectivo de actividades 

 26 de Junho, onde ficou prevista a participação de todos a 21 de 

setembro, durante a tarde no festival das emoções no Castelo de 

Pirescoxe. Foi feita a proposta da criação de uma festa coletiva 

com todas as associação do Santa Íria Acontece, potencialmente 

no Parque Urbano de Santa Íria de Azóia, no dia 20 de outubro 

(2026), sendo este o dia da Fundação da Freguesia.  

 A ADAL participou, no dia 21 de Setembro, no Festival Emoções, a convite 

da ADPAC, numa mesa redonda ao ar livre no âmbito do Santa Iria Acontece, 

na qual se debateu a cooperação entre as entidades locais, a coordenação 

de recursos e formas de ligação à comunidade. Foi assinalado pela ADAL a 

necessidade de se incrementar uma coordenação rotativa, anual, a fim de 

se tentar melhorar a eficácia no seio do movimento. 

 



 

 

 No aprofundamento das relações bilaterais com o movimento 

associativo concelhio e associações congéneres 

 Recomendação aos associados e seguidores da ADAL nas redes sociais, 

para consignação de 1% do IRS aos Bombeiros Voluntários do Município de 

Loures 

 Apoio ao movimento de cidadãos da Apelação, preocupados com a sua 

qualidade de vida e a preservação ambiental da respectiva área de 

residência e trabalho, no lançamento de um abaixo-assinado para manifestar 

a preocupação com a presença e operação de um parque de contentores 

ilegal localizado junto à N250 na Apelação 

 Participação numa sessão inserida no âmbito do projeto LIFE Lx Aquila, 

dinamizada pela SPEA (Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves), em 

Loures, no dia 2 de julho 

 Apresentação de projecto em cooperação com a Associação do Bombeiros 

Voluntários de Sacavém no âmbito do Programa “Ecoality: Jovens e 

Autoridades Locais Juntos pela Justiça Climática e de Género”, que acabou 

por não ser aprovado, aparentemente pelas perspectivas fechadas e 

restritivas sobre o que podem ser projectos que tenham influência efectiva 

na sociedade. 

 

 Nas relações com os órgãos autárquicos e outras entidades que em 

cada parte do território possam aportar conhecimento dos problemas 

e soluções 

 Manifestação formal à Câmara Municipal de Loures da disponibilidade para 

acompanhar o estudo do futuro da Quinta do Alexandre e do Palácio Barroco 

(Sacavém) 

 Manifestação formal à Câmara Municipal de Loures da disponibilidade de 

acompanhar o processo de classificação e de gestão do Paul das Caniceiras  

 Protocolo de colaboração com a Gesloures para a época 2024/ 2025 

 Reunião com a Comissão de Ambiente da Assembleia Municipal onde se 

deu ênfase a preocupações centrais da ADAL, conformadas pelas suas 

causas “Paul das Caniceiras” e “STOP à Impermeabilização” 

 Reunião com a Comissão de Economia, Finanças e Património da 

Assembleia Municipal, a convite desta, para troca de impressões 

relativamente a vários aspectos da vida associativa e da intervenção da 

ADAL, bem como sobre as suas principais preocupações e perspectivas no 

quadro da gestão do território concelhio (20 de Maio) 



 

 

 Reunião com a Junta de Freguesia de Loures em que se abordaram a 

problemática do Aqueduto de Loures, a Fonte das Almoínhas e o Projecto + 

Árvores 

 Participação numa reunião do Partido Livre, realizada no Museu do 

Conventinho, onde a ADAL apresentou as suas causas e preocupações com 

a ausência de modelo de desenvolvimento para o Concelho de Loures 

 

PROGRAMA LINHA DE DEFESA  

O Programa Linha de Defesa concentra a acção cívica e política face aos 

ataques ao território, ao ambiente, ao património e à qualidade de vida 

Enquadra a intervenção mais visível da ADAL face aos problemas verificados no 

território, nos domínios do ambiente, do património e da qualidade de vida. 

Destacamos da actividade desenvolvida: 

Difundidas 4 Informações e Posições Públicas: 

 STOP à impermeabilização 

 Dia Internacional das Zonas Húmidas 

 Positivo e Negativo de 2024 

 Denúncia de destruição irreversível de património em Sacavém: demolições 

no Antigo Quartel foram feitas sem acompanhamento arqueológico 

 

Emitidos 7 Pareceres:  

 Parecer Preliminar sobre o projecto urbanístico para a ex-Covina 

 Parecer sobre o Projecto de Regulamento Municipal para o Passadiço da 

Frente Ribeirinha entre Santa Iria de Azóia e Sacavém 

 Parecer sobre o Plano de Ação Climática de Loures 

 Parecer sobre o Estudo de Tráfego para projecto logístico na antiga 

COVINA, em Santa Iria de Azóia 

 Parecer sobre o Regulamento da Reserva Natural Local do Paul das 

Caniceiras 

 Parecer sobre os Termos de Referência da Unidade de Execução da 

Quinta do Ferral - Santa Iria de Azóia 

 Parecer sobre o Loteamento das Clarissas – Unidade de Execução do 

Quartel de Sacavém | Estudo de Impacte Ambiental. 

 

 As Causas e o acompanhamento de ocorrências no território 



 

 

 Ao longo do ano mantivemos acompanhamento activo de 9 situações do 

âmbito das Causas e 20 do âmbito dos Casos.  

 

 No que respeita ao projecto Eco-Alerta, intervimos em 12 situações que 

implicaram encaminhamento para as entidades com responsabilidade na 

resolução dos problemas identificados e posterior monitorização. Neste 

projecto tem-se revelado indispensável a participação dos cidadãos, quer 

no registo dos problemas, quer no acompanhamento da resolução dos 

mesmos. 

 

 Refira-se ainda o recurso à CADA em 12 situações, para obtenção de 

documentos e evidências solicitadas pela ADAL, para melhor 

conhecimento dos processos e fundamentação da sua opinião, 

considerando a resistência manifestada pelas entidades na 

disponibilização da informação. 

 

Aqui se elencam o conjunto de Causas & Casos e Eco-Alertas sobre os quais 

se interveio durante o passado ano de 2025 

 Causas 

 

o Paul das Caniceiras 

o Frente Ribeirinha do Tejo 

o LRS Águas Mil 

o Aquedutos de Santo Antão do Tojal e Rua dos Arcos 

o Quinta de Valflores 

o Convento dos Mártires e da Conceição dos Milagres 

o Aqueduto de Loures 

 

 Casos: 

o Antiga COVINA 

o Saída da A1 na Bobadela 

o Palácio Barroco  

o Quinta do Alexandre  

o Castelo de Piriscoxe 

o Mouchão da Póvoa 

o Rio Trancão- Ocupação das Margens 



 

 

o Rio Trancão - Assoreamento 

o Utilização de águas residuais tratadas das ETAR’s 

o Campanha de abordagem às empresas para reforçar arborização 

o Quinta da Massaroca 

o Parque de Contentores da Apelação 

o Parque de Contentores de Bucelas 

o Fonte das Almoínhas 

o Quinta do Ferral e Marinhas do Reynolds (Urbanização dos 

Salgados) 

o Quinta das Amoreiras (Quinta Reynolds)  

o Sorvedouro de Carbono Nó de SIA da A1 

o Valorsul 

o Terreno junto à EN10 

o Edifício 4 de Outubro 

o ISCTE – Prémio Políticas Públicas 2025 

o Sol Avesso – Azinhaga das Sousas – Apelação 

 

 

 Eco-alerta: 

 

o Abate de Árvores na Av. Estado da Índia, em Sacavém (ADAL) 

o Corte de Árvores na Apelação  

o Incompatibilidades dos usos do passadiço da frente ribeirinha 

com a observação de aves  

o Queima de produtos inorgânicos  

o Descargas de águas residuais em meio hídrico  

o Zonas húmidas  

o Estacionamento nas margens do Trancão  

o Saída da A1 na Bobadela  

o Poluição da Ribeira do Prior Velho  

o Vários problemas ambientais  



 

 

Destacam-se ainda as seguintes iniciativas, que marcam, em regra, as 

actividades da Associação e que tiveram lugar em 2025: 

 Outros Projectos 

 

o Positivo-Negativo do ano 

o Um Olhar por Dentro 

o Exposições de bolso 

o Percursos 

o Pareceres 

o Posições Públicas 

o Acompanhamento de ocorrências e intervenções no território e na 

vida colectiva 

 

 Positivo-Negativo do ano 

Na Assembleia Geral de 2 de Abril foram votados os aspectos Positivos e Negativos 

nos domínios do Ambiente e do Património, assinalados ao longo do ano de 2024: 

 Positivo no domínio do Ambiente: Início da construção do Parque Verde 

na Frente Ribeirinha do Tejo (Presidência do Conselho de Ministros e 

Câmara Municipal de Loures) 

 Negativo no domínio do Ambiente: Regresso dos contentores marítimos 

à Frente Ribeirinha do Tejo e armazenamentos ilegais em Bucelas e na 

Apelação (Câmara Municipal de Loures e Ministério das Infraestruturas e 

Habitação) 

 Positivo no domínio do Património: Visita da Secretária de Estado da 

Cultura ao Conjunto Patrimonial de Santo Antão do Tojal (Secretaria de 

Estado da Cultura) 

  Negativo no domínio do Património: Monumento ao Carnaval, em 

Loures, por não representar condignamente o Carnaval de Loures e o 

Património Cultural Imaterial do concelho (Câmara Municipal de Loures, 

Junta de Freguesia de Loures, Associação de Carnaval de Loures) e 

Desprezo a que está votado o edifício 4 de Outubro, em Loures (Câmara 

Municipal de Loures). 

 

 Exposições de bolso 



 

 

o Foi elaborada e publicada, em Abril, a Exposição de Bolso “Arcos na 

Paisagem”, no âmbito do Dia Internacional dos Monumentos e Sítios. 

 

NOVOS PROJECTOS DE INTERESSE AMBIENTAL E PATRIMONIAL 

Neste ponto destacamos: 

 Lançamento da Cimeira do Património de Santo Antão do Tojal 

A acontecer em Abril de 2026, tendo-se realizado, a convite da ADAL, uma primeira 

reunião no dia 17 de Outubro de 2025, envolvendo representantes de várias 

entidades directa ou indirectamente relacionadas com o património em causa: 

CCDRLVT – Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e 

Vale do Tejo, Câmara Municipal de Loures. Junta de Freguesia de Santo Antão e 

São Julião do Tojal, Casa de São Francisco de Assis. Paróquia de Santo Antão do 

Tojal, CCCP – Centro de Convívio e Cultura Popular (lamentavelmente não foi 

possível contar com a participação do Património Cultural IP). 

 

 Sobressalto Cívico > STOP à Impermeabilização 

Foi lançada uma campanha de defesa do território enquanto bem escasso e 

adoptou-se como Causa ADAL, o STOP à Impermeabilização.  

Ao promover este "STOP", a iniciativa dirige-se à proteção do ciclo natural da água 

e à prevenção de catástrofes como cheias e inundações, cada vez mais frequentes 

devido à selagem dos solos. Mais do que apenas uma preocupação ambiental, é 

um movimento de cidadania que liga a saúde do território à saúde pública, 

promovendo cidades mais resilientes, com mais áreas verdes e capazes de mitigar 

os efeitos das ilhas de calor, garantindo assim a qualidade de vida das gerações 

actuais e futuras. 

 Abrigos para insectos polinizadores a desenvolver com parcerias locais 

Em 2 de Abril, a ADAL realizou na sede da CURPI, em S. João da Talha, uma 

sessão de informação sobre os Insectos Polinizadores e o seu papel na vida do 

planeta, na qual participaram, para além dos frequentadores do Centro de Dia, 

alunos da Escola Secundária de S. João da Talha e alunos do 2ºB e 3ºC da Escola 

Básica nº4 da localidade. 

O projecto que previa desenvolver-se em parceria com a CURPI de S. João da 

Talha, não teve mais progresso para além da 1ª sessão de sensibilização, por 

“desaparecimento” do processo do referido parceiro. Não se conseguiu, até à data, 



 

 

e apesar de diversas tentativas de contacto, perceber porque abandonaram a 

parceria e não subscreveram o protocolo para o qual havia já acordo de princípio. 

 

 Projecto ODS junto das empresas do Concelho – Acção Climática pela 

Arborização 

Neste projecto não se conseguiu igualmente progredir. A falta de disponibilidade de 

uma parte dos dirigentes da Associação para maior envolvimento com as 

actividades, não permitiu que se pudesse ir mais longe em várias frentes. As 

prioridades que foram sendo definidas, conduziram a que algumas acções não 

tendo sido esquecidas, não puderam ter avanços como se desejava. 

 

ANTEFINAL 

Aqui ficam descritas as actividades desenvolvidas durante o ano de 2025. Numa 

análise possível, ainda com pouco distanciamento, aparenta estar-se perante uma 

acção apreciável considerando a dimensão e capacidades efectivas da Associação 

e o contexto em que desenvolve a sua actividade. 

Por outro lado, parece evidenciar-se o enorme potencial para intervenção da ADAL, 

pela estranha falta de comparência das autoridades, das formações políticas e do 

movimento associativo em geral, nas problemáticas do ambiente, do património, da 

saúde pública, da gestão do território e da definição de um modelo de 

desenvolvimento para o Concelho. 

Conseguisse a ADAL maior participação dos seus dirigentes e associados e, 

certamente, bastante mais longe se poderia ir, com intervenções mais vastas, mais 

robustas e mais eficientes. 

As circunstâncias e condicionalismos podem obrigar a uma atenção permanente e 

uma reflexão continuada sobre os métodos de trabalho adoptados, para se 

encontrar as vias certas para superação das limitações, que todos desejamos. 

 

A Direcção | Março de 2026 


